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A Escola Municipal de Artes e Ofícios Raimundo Nogueira de Faria – Sica está 
completando 35 anos de criação, neste mês de outubro. Em comemoração ao 
aniversário, a Escola abre uma exposição de obras produzidas pelos artistas que 
formam o seu atual quadro de instrutores. São eles: Antônio de Oliveira, Arlete 
Paim, Bruno Laender, Dagmar de Freitas, Edna Morato, Eduardo Rodrigues, 
Érica Gaede, Rose Mary Murta e Wagner Vasconcelos. Dentre as peças em 
exposição, podem ser vistas pinturas em técnicas diversas, tear chileno, esculturas 
em PVC e madeira, entalhe, macramê, decoupage, amigurumi e biscuit.

Impossibilitada, neste momento, de abrir a exposição à visitação pública presencial devido às 
medidas de segurança contra a disseminação do novo coronavírus, a Escola de Artes coloca à 
disposição do público uma versão virtual da mostra, que pode ser visualizada neste portal.

Exposicão virtual de obras~






























